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A P R E S E N T A Ç Ã O  

Este livro faz parte de uma série de livros que apresenta canções do folclore brasileiro arranjadas para conjunto Orff e no 

estilo pedagógico Orff, ou seja, com a presença de ostinatos simples nos acompanhamentos, para que as crianças possam fazer a 

execução por imitação, s em leitura da notação musical.  Portanto, os livros da série não são livros para o aluno, são cadernos 

didáticos para os professores, com canções do Brasil arranjadas para voz e instrumentos de percussão simples/ percussão corporal 

(palma, batida do pé no chão, palmada na coxa, estalo, batida com a mão no peito, entre outros).  Esta série é indicada para 

professores de música da escola regular e das escolas de música, bem como de outros espaços que tenham ensino de música, e é 

sugerida especialmente para crianças de 6 a 10 anos.   

   Os arranjos foram feitos com base nas obras òORFF-SCHULWERK. M¼sica para crian­asó de Carl Orff - V. II (ORFF, C.; 

KEETMAN, G., 1964) e òORFF-SCHULWERK. Can­»es das Crian­as Brasileirasó (REGNER, 1965). 

As canções do folclore do Brasil que foram escolhidas são canções simples e com tonalidades que não envolvem muitos 

acidentes, uma vez que são utili zados instrumentos de placas (ou lâminas), como o xilofone e o metalofone, nos modelos criados por 

Orff e fabricados pelo Studio 49 1. Neles as placas relativas às notas acidentadas são trocadas a cada exigência da tonalidade da 

música. Isso requer mais tra balho e pode também levar mais tempo da aula. Isso não implica que as crianças não terão acesso às 

tonalidades que contem notas acidentadas, como foi dito, existem nos livros da série canções com tonalidades que envolv em até 

três notas acidentadas. Não imaginamos aqui o uso dos metalofones cromáticos, presentes no mercado comercial e em muitas 

escolas, sugerimos o uso dos metalofones e xilofones simples, diatônicos, com placas móveis para fácil substituição quando fo r 

necessário.  

                                                           
1 Studio 49 é uma empresa que produz o instrumental ORff. h ttp://www.studio49.de/en  
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Os arranjos foram feitos sob minha orientação nas aulas de Processos de Musicalização I (PROM I), do Curso de Licenciatura 

em Música do Instituto Villa -Lobos2 da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). O primeiro volume foi feito 

durante os anos de 2015 e 2016. Em cada música são apresentados os autores dos arranjos.  

Esperamos que esta série de livros de arranjos venha enriquecer e contribuir para a prática da música nas escolas regulares e  

nas escolas de música.  

José Nunes Fernandes  

Rio de Janeiro, março de 2017 ð Instituto Villa -Lobos 50 Anos  

 

 
 
 
 
 
 

                                                           
2 A disciplina aceita, como optativa, alunos dos bacharelados do Instituto Villa -Lobos, bem como alunos de Mobilidade Acadêmica de outras 
universidades brasileiras e estrangeiras.  
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P R E F Á C I O 
 

òEnsinando M¼sica Musicalmenteó ® o sugestivo t²tulo de um dos muitos livros escritos pelo insigne pedagogo musical ingl°s 

Keith Swanwick (1937-), publicado no Brasil em 2003. Muito mais do que título, a meu ver, é uma provocação à pergunta: o que quer 

dizer ensinar música musicalmente? Sumariamente eu diria: significa despertar na criança, no jovem ou no adulto a alegria e o  

prazer de se descobrir ao ouvir, sentir e fazer música, ou seja, cantando, tocando, inventando, ouvindo e se movimentando, a ela 

respondendo afetiva, intelectual e corporalmente.  

Nas primeiras décadas do século XX, o entendimento do ensino da música como ensino instrumental e compositivo, voltado 

para o treinamento, à eficiência e à técnica, e destinado aos talentosos, sob influência de filósofos e educadores, entre outros, 

Pestalozzi (1746-1827), Froebel (1782-1852), Claparède (1873-1940) e John Dewey (1859-1952), cujas ideias ressoaram em 

compositores e educadores musicais como Émile Jacques Dalcroze (1865-1960), Zoltán Kodály (1882-1967) e Carl Orff (1895-1982), 

modificou -se substancialmente. Crianças foram incluídas entre suas preocupações pedagógicas e adotado o tão antigo pensamento 

de Arist·teles (Pol²tica, 8): òdeve-se praticar a música desde muito jovem (infância), mas, mais tarde, abandona -la e sentir -se 

satisfeito com a capacidade adquirida de valorizar a beleza e gosa -laó. (Tradu­«o da autora do Pref§cio). Claro, com a ressalva de 

que, preferentemente, a música não precisa ser abandonada... Na concepção de Dalcroze, Kodály e Orff e, acrescente -se, de 

Schiniki Suzuki, fazer música, viver a música, não é um privilégio dos talentosos, mas uma atividade a que toda e  qualquer criança 

tem direito, como parte integrante de seu desenvolvimento, desenvolvimento no qual emoção, razão, sentimento de participação e 

compartilhamento formam um todo.  

Trabalhando com Mary Wigman, aluna de Dalcroze e Rudolf Laban, em 1924 Orff j unta-se a Dorothea Günther, fundando em 

Munich a Güntherschule, voltada para o ensino coordenado de música, movimento, dança e treinamento rítmico. Nesse trabalho, o  

piano é substituído por instrumentos de altura determinada, com placas removíveis, inspira dos em protótipos medievais e orientais - 

xilofones, metalofones, jogos de sinos - e diferentes percussões, e os alunos, revezado-se, ora improvisam nos instrumentos, ora se 

movimentam. Posteriormente, o compositor escreveu òessas atividades me interessaram, sobretudo porque estavam intimamente 

ligadas ao meu trabalho no teatroó (The New Grove, vol.13, p.708). Da mesma maneira, seu profundo interesse pela trag®dia grega 

(Sófocles e Ésquilo), e pelo Barroco Italiano ð considere-se suas visitas às óperas de Monteverdi -, em que palavra, texto entoado, 

dança e coro constituíam um tecido único e contínuo, refletiram -se não só na concepção de sua prática pedagógica, como na 

criação, com Gunild Keetman, dos cinco volumes do Orffschulwerk, nos quais pode -se deduzir o que pensava o compositor a respeito 
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da ideia de òm¼sica elementaró: em suas pr·prias palavras, òelementar, do latim elementarius , quer dizer pertencente aos 

elementos da mat®ria prima original, pr·ximo da origem, conforme o come­oó, ou seja, aquela baseada em canções curtas, do 

folclore do país ou de outros, cantigas de ninar, ou de diferentes gêneros, parlendas, rimas e adivinhações, faladas ou canta das, 

pequenas formas, rondós com acompanhamento de bordões e ostinati, executados em instrumentos de fáci l execução (o 

instrumental Orff); e, sobretudo, música criada pelas próprias crianças a partir da improvisação rítmica, melódica e instrume ntal 

acompanhando a fala, o canto e o movimento, música cuja realização propicia às crianças experiências artísticas vitais.  

No Rio de Janeiro, as propostas pedagógicas de Orff chegaram via Cursos Internacionais de Férias de Teresópolis , para os 

quais os instrumentos foram doados pela Internationes, uma instituição alemã. Terminados os cursos, o equipamento vinha para os 

Seminários de Música Pró-Arte, onde ficava até o curso seguinte . Após 1963, ano da primeira vinda do Professor Regner ao Brasil, 

Bárbara Brieger e Gilda Giusti, nomes mencionados na carta da Professora Bárbara Hasselbach ð incluída numa publicação do Jornal 

da ABRAORFF (N. 3, dez., 2008, p. 4), deram aulas nos Seminários de Música Pro-Arte, utilizando os instrumentos, ainda antes de 

fazerem sua formação no Orff Institut.  Eu mesma fui aluna do Prof. Regner no curso de Teresópolis em 1967, quando estreei seu 

Concerto-Miniatura (Miniatur -Konzert) para piano a quatro mãos, jogo de sinos (soprano e contralto), metalofones (soprano e 

contralto) e xilofones (soprano, contralto e baixo), em cuja capa o compositor escreveu: òPara D. Salomea, a primeira intérprete 

desta minha pe­a no Brasiló. Assinado, òTeres·polis, janeiro 1967, Hermann Regneró. Lamentavelmente, n«o me lembro do nome 

da segunda pianista. Durante alguns anos dei aulas nos Seminários de Música Pro-Arte do Rio de Janeiro em turmas de 

musicalização, apli cando as ideias de Orff e seu instrumental.  

Parabenizo o Professor José Nunes e seus alunos da classe de Processos de Musicalização I (PROM I), do Curso de Licenciatura 
em Música do Instituto Villa -Lobos da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), pelo trabalho realizado que, 
certamente, inspirará mais iniciativas congêneres. Es se Primeiro Tomo, primeiro de uma série ð espero -,  contem arranjos para onze 
canções nas quais as sugestões de Orff são claramente observáveis; levando em conta a natureza das tríades empregadas, 
corresponde, provavelmente ao  Volume II do Orffschulwerk. Como o próprio Orff recomenda, é uma proposta de trabalho que pode 
ser aproveitada e mesmo adaptada segundo as peculiaridades do grupo com o qual esta sendo usada. 

Nada mais significativo para festejar os 50 anos do Instituto Villa -Lobos, cuja Licenciatura, há muitos anos, vem formando 
professores-músicos conscientes do valor da música no desenvolvimento afetivo, intelectual e social da criança, do que a publicação 
de um trabalho voltado para uma educação musical viva e criativa,  que enseje sentimentos de autor realização, alegria e beleza.  

 
Rio de Janeiro, 02 de março de 2017 

Salomea Gandelman 
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I N T R O D U Ç Ã O 
 
 

Os Princípios da Pedagogia Orff  
 
 

Carl Orff  (1895-1981), músico e pedagogo alemão, criou uma metodologia de ensino da música, basicamente para a 
musicalização infantil, que tem como base a fala  (linguagem), a música (canto, execução instrumental ), o movimento  (dança, 
brincadeiras, deslocamentos, passos, coreografias etc) e a criação  (improvisação, criação arranjos próprios, criação melódica e 
rítmica) . Tais aspectos são combinados na execução, ou seja, na música cantada, dançada, tocada existe a agregação desses 
elementos (linguagem, música, movimento e criação)  (BONA, 2012; FONTERRADA, 2005; SANTOS, 1994, e outros ).   
 

Orff diz que não criou um método, somente orientações pedagógicas. Surgiu no auge do movimento dalcrozeano, herdou dele 
a ênfase no movimento como reação à excessiva teorização. Criou em 1920 a Escola de Ginástica e Dança e em 1924 a Günter 
Schule. Sofreu influências  de Die Ghilev, Isadora Duncan e Dalcroze. Orff dizia que a música é global , ela une tudo. A palavra, o 
ritmo e  a dança. Tudo é um só processo. Busca a criação do sentimento de expressão e não o virtuosismo mecânico. O lema é 
imitar, reproduzir, inventar e interpretar.  
 

A metodologia de Orff, divulgada principalmente através da sé rie didática ORFF-SCHULWERK ð Musik für Kinder (Obra Escolar 
Orff ð Música para Crianças), publicada junto com Gunild Keetman, está incluída no que se chama de métodos ativos, ou métodos 
novos, ou seja, que se enquadram nos princípios da Escola Nova (FONTERRADA, 2005; GRAETZER; YEPES, 1961; JARAMILLO, 2004). 
Inicia com a escala pentatônica e p osteriormente inclui os modos maiores e menores. A metodologia de Orff, a ORFF -SCHUWERK, é 
formada por cinco cadernos: Volume I ð Pentatônico; Volume II -  Bordões e acordes perfeitos; Volume III- Dominantes do modo 
maior; Volume IV ð Bordões do modo menor; Volume V ð Dominantes do modo menor. Outras obras complementares integram a Obra 
Escolar - Música para crianças.  
 

Orff parte da palavra (rimas e lenga -lengas infantis), usando a escala pentatônica, sempre unindo o movimento, a música e a 
criação. Todas as atividades são em grupo e utilizando os instrumentos indicados (criados na sua maioria por ele, ou adaptado s). 
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Orff (1960) critica o uso do piano, cravo ou espineta (òseria deplor§veló, 1961, p. iii). O trabalho simultâneo com todos os aspectos 
sempre em conjunto. Orff (1960) sugere que no princípio tudo seja feito de cor, e em seguida usando a notação.  A ex ecução de 
todos os instrumentos visa aproximar a criança das boas sonoridades. ò£ um perfeito sentido de conjuntoó (ORFF; KEETMAN, 1960, 
p.iv). Orff tem muito cuidado com a escolha dos instrumentos, e chega a afirmar que para o ògrupo instrumental deve-se escolher 
instrumentos verdadeiros e não simples brinquedos musicais, infelizmente bastante propagados e qu e só servem para prejudicar os 
ouvidos e os nervos (ORFF; KEETMAN, 1964, p.3). 
 

 Assim, os princípios da metodologia orf feana se ligam a uma integração das linguagens artísticas, tendo como base o ritmo, 
o movimento, a linguagem e a criação. O ritmo é o el emento integrador, é onde se assentam a melodia, a harmonia, a linguagem. O 
ritmo or ffeano é basicamente o ritmo da fala, ou derivado dele, constante nas parlendas, rimas e lenga -lengas infantis. Com isso 
Orff indica que o desenvolvimento musical da crianç a deve ser o mesmo traçado pelo homem, na sua ontogênese.  
Orff busca uma vivência musical integrada (palavras, canto, instrumentos, movimento) e uma expressão espontânea, uma vez que as 
atividades se assemelham a um jogo. Em uma entrevista Orff diz que co m a prática de conjunto proposta, as crianças deveriam 
chegar ao ponto de estruturar seus próprios arranjos e o acompanhamento do movimento (REICH, 1965). Na mesma entrevista Orff 
aponta que para a sua proposta pedagógica ter êxito ela deve ser integrada à  formação do professor e não aparecer como uma 
matéria do currículo escolar.  
  

Santos (1994) mostra que a òm¼sica elementaró (termo usado por Orff para designar uma m¼sica simples e primitiva pr·xima 
ao arcaísmo inconsciente da criança) abarca tais aspectos: o envolvimento como participante, e não como ouvinte; o fazer que 
anteceda a ação intelectual, o jogo rítmico e sonoro proveniente das rimas, parlendas e lenga -lengas infantis, muitas vezes 
desprovidos de sentido; a preeminência das formas rítmicas; a r epetição (ostinatos, bordões etc); presença associada do 
movimento, da dança e do gesto.  
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Estando incluída na Escola Nova ou Escola Ativa, a proposta de Orff  se adéqua aos seguintes aspectos: 
 

Escola tradicional -passiva Escola Nova  

1. Base: o programa   
O valor intelectual é a medida para a acumulação de 
materia is.  

1. Base: a cri ança  
O que importa é a avaliação normal dos interesses favorecidos pelo 
alimento apropriado para cada um.  

2. A criança  - homúnculus  
Um adulto e m miniatura.  

2. A criança  - sui géneris   
Perfeitamente preparado para adaptar -se a cada uma das fases do 
desenvolvimento .  

3. Dissociação entre inteligê ncia e  faculd ades  
Valor das disciplinas sobre cada una das facultades.  

3. A inteligê ncia, funcionalmente   
O material é percebido segundo os interesses y segundo uma 
mentalidad e característica.  

4. Princ ípio  
Do abstrato para o concreto .  

4. Princípio: seguir os intere sses das crianças  
Primeiro aparecem os interesses concretos.  

5. Classificação adulta do saber em  especialidades de 
estudo  
A síntese das experiências da espécie.  

5. Estudo das coisas  
A totalidad e, as coisas ordenadas em classificações rudimenta res e 
pessoais; depois, mediante compara ções entre elas, até chegar a 
uma síntese de experiências pessoais.  

6. Processo abreviado d as aquisi ções  menta is  
Das intuições à generalização da lição.   

6. Processo natural  
Sustentado mediante os interesses concreto-analítico -sintético  no 
processo de escolaridade.  

7. Ensino verbal  
Coletiva, a ní vel de aluno médio.  

7. Ensino mediante a vida, individualizado   
De acordo com as reações próprias de cada um e mediante o uso de 
jogos educativos.  

8. O professor ensina o aluno passivo  
É o professor quem impõe o processo de aprendizagem.  

8. O aluno se autoeduca ativa mente  
O aluno segue seus interesses como propulsores  

9. As técnicas são finalidades que são necessári as  
submeter -se 
Metodologia  

9. As técnicas são instrumentos  
Para aperfeiçoar a conduta, que é a  finalidad e.  

10. Disciplina repre ssiva, constri ção  10. Liberdade  guiada ð educação social   
 

Quadro 1.  Comparación entre la escuela tradicional y la escuela nueva.  
(Fonte: JARAMILLO, María Cecilia Jonquera. 2004), p. 1-55)  
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A Imitação e o Ostinato  
 

A imitação presente na metodologia Orff  vem de suas observações da aprendizagem não formal , cujas técnicas incluem a 
observação e a reprodução do visto e ouvido. Assim, as crianças não devem ler no início, mas sim tomarem como base a execução 
imitativa. O jogo expressivo da palavra é comum nas brincadeiras infantis, isso acontece sem normas e sem leitura, acontece da 
forma intuitiva, natural.   

 
A metodologia emprega ostinatos, o ritmo das palavras, ecos, perguntas e respostas, rondós, bordões, falso-bordão, organum,  

fragmentos repetitivos,  alternância de sons, discantus,  rimas, lenga-lengas, variações com terças, onomatopeias, canções, 
parlendas, advinhas e pregões.  

 
O corpo, para Orff, funciona como um instrumento capaz de produzir  os mais diferentes timbres, sendo essa percussão 

corporal  um dos principais fundamentos da metodologia Orff. Os planos corporais trabalhados são: pés, palmadas nos joelhos, 
estalos, palmas), obtendo -se quatro planos corporais e sonoros e uma rica variedade de esquemas rítmicos.  
Da palavra surgem o ritmo, a melodia, o jogo timbrístico e o uso dos instrumentos, formando um todo de grande ação para a 
criança.  

 
No ensino, a metodologia Orff inc lui elementos próprios de seu esti lo de composição pedagógica, òcomo formas e texturas 

derivadas de ingredientes primitivos, com intervalos diatônicos, heterofonía, ostinatos, bordões e  tríad es em movimento paralelo, 
interpretados co m vozes e instrumentos e associados à linguagem e ao movimento corporal ó (JARAMILLO, 2004, p.31).  
  

Assim, a imitação e o uso de elementos repetitivos, como os ostinatos e os bordões, vem facilitar a compreensão dos 
elementos musicais e colocar as crianças para participarem da música de imediato, fazendo com que elas se sintam verdadeiros 
músicos. Os ostinatos, por exemplo, são de facílima memorização.  
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Pedagogia Orff  no Brasil  
 

Em 1963 Hermann Regner3 ministrou o primeiro curso Orff no Brasil, no Curso Internacional de Férias de Teresópolis, 
realizado pela PRO ARTE de Teresópolis e posteriormente em outr as cidades. (ABRAORFF, 2008;  BONA, 2012; PAZ, 2013). Helder 
Parente ganhou bolsa de estudo neste curso e permaneceu como aluno e como professor durante quatro anos no Instituto Orff de 
Salzburg.  

 
A partir daí muitos professores estudaram no Institut o Orff  (Salzburg) ou estudaram com professores que haviam feito curso 

no Instituto. Muitas publicações brasileiras também surgiram nas décadas de 1980 e 1990.  
 
Em 2004 foi fundada a Associação ORFF Brasil (ABRAORFF), com a orientação do Carl Orff Stiftung  de Munique, na Alemanha, 

através de Verena Maschat, membro do Instituto Orff de Salzburgo; do reitor emérito do Colégio Santo Américo, D. Gabriel Iróf fy; da 
coordenadora do Espaço de Música do Colégio Santo Américo, Elisabeth Peissner Sertório; e da professora de música Mayumi Takai 
(ABRAORFF, 2017). A ABRAORFF oferece grupos de estudos, cursos nacionais e internacionais, encontros e  congressos, é, sem dúvida, a 
maior organização e fonte brasileira para a divulgação da metodologia Orff.  

 

A Instrumentação   

Orff sugere um conjunto muito específico, definido através de longa pesquisa e com contribuição de alguns profissionais da 
área da organologia, como Curt Sachs, e fabricados e comercializados pelo Studio 49. Ampliamos a lista original com as indicações 
da bibliografia consultada e do site do Studio 49. Nos anexos deste livro apresentamos um quadro de sugestão instrumental proposto 
por Graetzer e Yepes (1961). O instrumental é composto por:  

 
 
 

                                                           
3 Educador musical e compositor, ministrou curso em diversos países e foi um dos adaptadores da obra de Orff para outros idiomas. Foi diretor do 
Instituto Orff, membro do conselho e presidente da Fundação Carl Orff.   
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1.  Instrumentos de placas: 
Xilofones (soprano, contralto, tenor e baixo)  
Metalofones (soprano, contralto)  
Glockenspiel 
  
2. Instrumentos de percussão : 
Bumbo, pandeiro, pandeiro sem pele  (pandeireta) , platinela, triangulo, guizos, castanhola, chocalho de madeira,  par de 
maracás, par de clavas, bloco de madeira, prato, par de címbalos, reco -reco, afoxé, agogô de madeira, pau de chuva, 
percussão corporal. 
 
3.  Sopro 
Flauta-doce (soprano, contralto, tenor e baixo)  
 
4.  Cordas 
Viola da gamba (ou Violoncelo)  

 
Muitos autores afirmam que a proposta ensino da música de Orff é uma proposta elitista , uma vez que abarca um 

instrumental caro. Acredito que somente os xilofones e metalofones, além do Glockenspiel, são mais caros e podem ser trocados, 
por jogo de copos afinados, por exemplo , ou por outros instrumentos .  Penna (1995) diz que o instrumental Orff é interessante e 
rico, devido a sua simplicidade técnica e características timbricas, o que permite um amplo trabalho de musicalização, inclus ive por 
favorecer um abrangente trabalho de prática de conjunto, n«o muito comum nas metodologias de musicaliza­«o. òNo entanto, a 
dificuldade concreta da maioria das escolas ter ¨ m«o esse material espec²fico n«o pode ser desconsideradaó (Penna, 1995, p. 89). 
Mas a autora recorre a Santos (1994), uma vez que a torna-se importante, mesmo com o uso de outros instrumentos, o princípio da 
vivência musical em conjunto imediata e intuitiva, além da apreensão da linguagem do próprio fazer musical. Esse aspecto é 
valioso, já que isso pode ser preservado mesmo usando outros materiais (como a voz e a percussão corporal).  
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Figura 1. Instrumental Orff (Fonte: ORFF, C. ; KEETMAN, G. Orff -Schulwerk. Música para crianças. I Pentatônico.  
Versão Portuguesa de Maria de Lourdes Martins. Mainz, 1961, p.168).  
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Como usar este livro  

 

Este livro deve ser usado por professores da educação infantil e dos primeiros anos do ensino fundamental, bem como das 
escolas de música, nas aulas de musicalização, ou de outros espaços que trabalhem com a musicalizaçao de crianças. É sugerido 
para crianças de 6 a 10 anos.  

A execução deve ser feita por imitação, ou seja, o professor demonstra e os alunos veem e escutam e daí  imitam, até 
decorar as vozes. A dinâmica e a agógica fica a cargo de cada professor, quando não estiverem  indicadas, estabelecendo junto com 
os alunos.  

O canto pode ser agregado à flauta-doce, caso seja possível, a flauta -doce pode òdobraró o canto, mas n«o substitu²-lo.  
As crianças, depois de executarem algumas músicas, devem criar seus próprios arranjos, inclusive de músicas não folclóricas, 

como apresentado neste livro. As crianças se tornarão arranjadores, intuitivamente!  
Pode-se executar primeiramente só com percussão corporal, uma vez que Orff indica que o primeiro instrumento de 

percussão usado pela criança seja seu próprio corpo (GRAETZER; YEPES, 1961). 
Embora Orff adote instrumental específico o professor deve adotar o material sonoro que possua na escola, até mesmo 

construindo os instrumentos de fontes recicláveis e o uso da percussão corporal, o que importa é que a criança tenha uma vivência 
musical imediata, participativa  e intuitiva .  

Aconselhamos que em cada uma das músicas deste livro os grupos de crianças criem uma coreografia, com gestos, de 
preferência em roda, para acompanhar, usand o o andar para um lado e para outro, o pular, o girar, o bater palmas com o vizinho, o 
saltar, etc , ou mesmo a criação de uma dança.  

A can­«o òAtirei o pau no gatoó inclu²mos uma segunda letra, já divulgada pelos professores no Rio de Janeiro e já 

incorporada ao folclore.   

Dependendo do arranjo, t anto o xilofone como o metalofone devem ser utilizados co m três ou quatro baquetas.  
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